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Investigando sobre a (in) disciplina na sala de aula de Língua Inglesa 
 
Gilmar Martins de Freitas Fernandes1 
 
RESUMO: O objetivo deste estudo é levantar e analisar os fatores, métodos, atividades e 
atitudes que contribuem para a (in) disciplina. Pela observação de algumas aulas em 
uma escola pública da cidade de Uberlândia e uma entrevista com a professora, que le-
ciona nessa turma, os dados desta pesquisa foram levantados e analisados. Este estudo 
baseia-se teoricamente no livro A course in language teaching, Penny Ur (1996), especi-
ficamente no capítulo em que trata sobre disciplina na sala de sala de aula, Classroom 
Discipline. Constatou-se que, provavelmente, haja um choque entre as concepções dos 
alunos e da professora sobre o que é disciplina e que a professora não estabelece regras 
aos alunos para evitar confrontá-los. Conforme indicado por Ur (1996) é importante que 
o professor estabeleça regras, além de adequar as atividades ao nível/perfil deles, plane-
je e gerencie bem as atividades na sala de aula para que ambos, professor e alunos, na 
medida do possível, objetivem o mesmo objetivo. 
Palavras-chave: Disciplina; Indisciplina; Sala de aula. 
 
INVESTIGATING INTO (IN) DISCIPLINE IN THE ENGLISH CLASS CLASSROOM 
ABSTRACT: This study aims to collect and to analyze the factors, methods, activities and 
attitudes that can contribute or not to the (in) discipline. Through some classes’ observa-
tion in a public school of Uberlandia city and a teacher interview, that teaches in that 
class, the results of this research was collected and analyzed. This study is based on the 
book A course in language teaching, Penny Ur (1996), specifically in the chapter that 
talks about Classroom Discipline. It was verified that, probably, exists a shock between 
teachers’ and students’ conception about what is discipline and that the teacher doesn't 
establish rules to the students to avoid confront them. According to Ur (1996) is im-
portant that teacher establishes rules to the students, besides adapting the activities to 
the level/profile of them, plans and manages the activities in classroom to both, teacher 
and students, always as possible, aims the same objective.  




Este estudo de caso tem como tema a disciplina na sala de aula de Inglês na es-
cola pública e objetiva levantar os fatores que contribuem para a (in) disciplina em 
sala de aula e, mais especificamente, quais métodos, atividades ou atitudes do pro-
fessor podem contribuir ou não para a (in) disciplina de alunos do ensino básico.  
O estudo foi feito em uma escola pública da cidade de Uberlândia, escola que 
tem sido referência de ensino-pesquisa e extensão na cidade de Uberlândia e região 
por ser uma instituição federal e dispor de amplos investimentos por parte do gover-
no. Isso se deve principalmente à qualificação de seu corpo docente que é orientado 
                                                             
1 Professor de Língua Inglesa na Universidade do Estado de Mato Grosso, campus de Alto Araguaia. Mestre em 
Estudos Linguísticos pelo Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal de 
Uberlândia (gilmar_tins@yahoo.com.br).  
68 
Letras Escreve                                                                                              http://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
ISSN 2238-8060                                                                                                        Macapá, v. 4, n. 1, 1º semestre, 2014 
a perseguir os princípios de uma universidade pública federal que são de oferecer 
ensino de qualidade e que tem profissionais bem qualificados constituindo seu corpo 
docente. A escola dispõe de uma biblioteca bem organizada e limpa, com vários livros 
e compêndios destinados a todos os alunos, de todos os níveis que estudam nessa 
escola; laboratórios de informática bem cuidados, com profissionais responsáveis por 
auxiliar os professores nas atividades que pretendem desenvolver no laboratório, de-
nominados laboratoristas; salas de aula amplas e limpas e profissionais bem capacita-
dos que zelam pala segurança da escola e dos alunos.  
A coleta de dados foi feita através de checklist2 e, posteriormente, uma entrevis-
ta com a professora das turmas no intuito de fazer um levantamento da opinião e ati-
tudes da professora sobre a questão da disciplina na sala de aula, bem como sobre os 
fatores responsáveis pela disciplina e indisciplina dos alunos em suas aulas, como por 
exemplo, a motivação/desmotivação dos alunos. Foram observadas algumas aulas 
dessa professora e percebidos alguns fatores, que serão descritos nos resultados a-
baixo. Especificamente, foram observadas seis aulas no ensino básico, de cinquenta 
minutos cada uma, no período de 01/09/2010 a 15/10/2010. Os discentes das turmas 
em que as aulas foram observadas são adolescentes do 9º ano, na faixa etária dos 13 
aos 15 anos.  
Esta pesquisa embasou-se teoricamente em autores que tratam sobre disciplina 
na sala de aula, sobre observação de aulas e sobre estudo de caso, tais como Penny 
Ur (1996), Gebhard (1999) e Ludke (1986). Para maior embasamento sobre disciplina 
na sala de aula foi utilizado o texto Classroom Discipline (Ur, 1996, p. 259-272), para 
um maior direcionamento sobre como fazer observação de aula utilizou-se o texto 
Seeing teaching differently through observation (GEBHARD, 1999, p. 35-58) e para 
maior entendimento sobre o que é um estudo de caso utilizou-se o texto Abordagens 
qualitativas de pesquisa: a pesquisa etnográfica e o estudo de caso (Ludke 1986, p. 
11-24). Depois da coleta, foi feita a análise desses dados e entrega à professora orien-
tadora por meio deste artigo.  
O trabalho será dividido em quatro partes. Primeiramente, apresentação dos 
conceitos que embasaram o presente estudo. Em seguida, é feita a caracterização da 
pesquisa e apresentados os instrumentos utilizados para coleta dos dados. Na se-
quência, é apresentada a análise dos dados coletados e, por fim, as considerações 
finais. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este estudo de caso fundamenta-se teoricamente em autores como Penny Ur 
(1996) que trata em seu livro, A Course in Language Teaching, sobre a disciplina na 
                                                             
2 Termo em inglês que significa lista. Esse instrumento consiste em uma lista de itens (eventos, ações, atitudes, 
palavras, comportamento e outros) que serão observados e, assim que ocorrerem e forem percebidos, são marca-
dos nessa lista para uma análise posterior. 
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sala de aula. A autora do livro levanta alguns pontos que podem ser decisivos para 
identificar e solucionar problemas de disciplina em seus vários estágios. Além disso, 
ela dá algumas dicas para que os professores saibam como lidar com os problemas de 
disciplina antes de eles surgirem, quando eles estão começando e quando eles já “ex-
plodiram” /se instalaram. Dicas como planejar e preparar bem as aulas e atividades 
para que os alunos percebam que o professor está preparado e sabe sobre o que está 
falando; estabelecer regras para os alunos para que ambos, professor e aluno, saibam 
o que podem ou não fazer, quais são seus direitos e obrigações; explicar os objetivos 
de cada atividade para que os alunos saibam o motivo pelo qual devem fazer a ativi-
dade e assim verem uma finalidade para tal; dentre outras dicas. Essas dicas são para 
que o professor não se mostre fragilizado e despreparado diante dos alunos e planeje 
bem as lições, dê instruções claras sobre as atividades, não leve os episódios da sala 
de aula ligados à matéria para o lado pessoal, dentre outros motivos.  
As abordagens feitas pela autora do livro, Ur (1996), a respeito do tema discipli-
na são muito importantes para que os docentes saibam como lidar com alguns dos 
problemas que podem surgir na sala de aula e estejam preparados para resolvê-los, 
além de poderem identificá-los antes de surgirem e, se possível, evitá-los/eliminá-los. 
Também é importante para que os professores entendam que é necessário estabele-
cer regras claras e objetivos bem definidos para que ambos, alunos e professores, 




O Estudo de Caso, na concepção de Ludke (1986), é o estudo de um caso especí-
fico de forma bem delimitada onde o interesse deve focar-se naquilo que o caso tem 
de mais particular, único. As características fundamentais do estudo de caso são que 
eles visam à descoberta de algo novo, interpretam o contexto onde o caso ocorre, 
retratam a realidade de forma completa e profunda, usam várias fontes de informa-
ção, revelam experiências vicárias, procuram representar os diferentes pontos de vis-
ta presentes no contexto analisado e utilizam uma linguagem e uma forma mais aces-
síveis. 
A instituição de ensino onde os dados foram levantados encontra-se na região 
central de Uberlândia e recebe alunos de várias regiões da cidade. O corpo docente 
da instituição é bem capacitado e a formação do mesmo é feita por meio de análise 
curricular e provas. A professora que participou do estudo, cujas aulas foram obser-
vadas, se graduou na Universidade Federal de Uberlândia e já possuía experiência 
profissional quando ingressou na escola em que trabalha atualmente. 
A sala em que as aulas foram observadas é ampla e possui, no máximo, vinte a-
lunos. Os alunos têm entre 13 e 15 anos, e fazem a disciplina de Inglês por opção, 
uma vez que a escola permite que seus alunos escolham uma língua estrangeira para 
cursarem. O que permite supor que, os alunos que cursam a disciplina de Inglês, a 
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fazem por se identificarem com ela ou por verem nela alguma importância, seja pes-
soal, acadêmica ou profissional e, portanto, se dispuseram a estudar tal língua. 
O instrumento utilizado para coleta de dados foi checklist que continha pergun-
tas fechadas em que deveriam ser marcadas as opções “sim” ou “não”, caso determi-
nado comportamento fosse observado ou não nas aulas. A análise do mesmo foi feita 
por meio de probabilidade, ou seja, foi analisada a porcentagem em que um dado 
evento se repetia e que contribuía para a (in) disciplina. Posteriormente, foi feita uma 
entrevista com a professora sobre suas aulas e sobre o comportamento dos alunos. 
As perguntas que guiaram a entrevista foram perguntas abertas para fazer um levan-
tamento sobre o entendimento da mesma sobre disciplina, sobre o apoio que recebe 
ou não da instituição onde trabalha, sua visão a respeito de seus alunos (motivação, 
(in) disciplina, (des) interesse, dentre outros) e sua opinião a respeito de sua prática 
(domínio de sala, motivação para ensinar, formação acadêmica).  
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
Penny Ur (1996), não dá um conceito pronto sobre o que é disciplina, mas suge-
re uma forma de se averiguar um conceito que melhor cabe a cada um. Ela sugere 
que seja feito um brainstorming3, pois é importante que o professor verifique qual a 
concepção sobre disciplina que ele possui e qual a concepção que os alunos possuem 
para evitar que haja um mal entendido entre ambos.  
 
Tente “jogar” palavras livremente como elas virem à sua mente fa-
zendo uma lista de suas palavras, ou de seu grupo (…). Acrescente à 
última palavra os itens que você acha que eu esqueci, apague qual-
quer uma que você ache irrelevante; finalmente circule aquelas que 
você acha que são mais básicas e mais essenciais. Usando estas, você 
deve agora encontrar mais facilmente um jeito de formular uma defi-
nição satisfatória. (UR, 1996, p. 259)4 
 
Neste estudo pôde-se perceber, através da entrevista feita com a professora, 
que ela acredita que haja um choque entre as concepções dela e dos alunos sobre o 
que é disciplina e que a professora não estabelece regras a seus alunos para evitar um 
confronto direto com eles. O que contribui para que eles sejam indisciplinados, até 
mesmo a professora relata isso quando indagada sobre o que considera disciplina. 
 
Então, eu acho que uma das dificuldades que eu tenho para lidar com 
disciplina porque eu particularmente não acho que disciplina é o aluno 
                                                             
3 Termo em inglês que se refere a novas ideias, é o ato de exteriorizar boas ideias da forma e no exato momento 
em que elas são pensadas. 
4  Try brainstorming a list of such words for yourself, or in your group (…) Add to the latter whatever items you 
think I have missed, delete any you think most basic and essential. Using these, you may now find it easier to 
formulate a satisfactory definition. (UR, 1996, p. 259). (Tradução feita por mim). 
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sentar e ficar calado, mas e daí, né? Será o que ele está pensando? Eu 
acho que a participação dele conta, mas ao mesmo tempo em que eu 
penso isso os alunos já pensam o contrário. Por eu não ser muito rígida 
nesse aspecto porque eu acho que eles têm que ser participativos, que 
eles têm que se mostrar ali. Aí eles acham que isso... Eu to sendo boa-
zinha aí eles aproveitam. E ficamos nesse conflito, no que eu acredito 
que seja disciplina, no que os alunos sejam, o que os alunos pedem 
que o professor cubra, faça da disciplina? Aí fica nesse limite aí que eu 
acho que é muito complicado porque eles falam assim “Porque eu pos-
so conversar e ela não vai... eu posso fazer qualquer coisa”. 
 
Além disso, o que se constatou por meio das observações é que os alunos, em 
geral, são desinteressados com o conteúdo ensinado e que, na maioria das vezes, 
eles queriam apenas atrapalhar o rendimento da aula e tirar a autoridade da profes-
sora, pois queriam brincar na sala de aula. Talvez isso aconteça pelo fato de eles não 
verem por parte da professora uma exigência quanto à disciplina que eles têm em 
mente, que é, provavelmente, os alunos sentados e calados e que só podem falar 
quando o professor deixar. Isto pode estar ligado também à crença que os alunos 
têm de que aprender uma língua estrangeira é diversão/ entretenimento. Como a 
professora relata: 
 
Então, eu acho que eles têm uma motivação, mas no imaginário deles 
aula de Inglês é brincadeira. Então se não tiver brincadeira, eu não 
participo, os alunos. A motivação em aprender é só através das brin-
cadeiras, não tem o momento quadro não, eles pensam que tem que 
ter: vamos levantar, vamos fazer um círculo. Para eles aprender Inglês 
é jogo, é brincadeira. Então assim, por mais que eles tenham o livro 
parece que eles não gostam. “Ah, vamos usar o livro? Ai, eles não gos-
tam” A parte gramatical, da língua mesmo, você pode deixar pra lá 
que eles não acham ruim não, mas se tiver só brincadeira eles vão 
gostar. 
 
Já a professora não exige disciplina na sala de aula por ter um conceito do 
que é disciplina que talvez seja diferente do conceito que os alunos possuem. Por 
haver, aparentemente, esse choque entre as crenças da professora e alunos sobre o 
que é disciplina, os problemas de indisciplina são notórios nas aulas observadas. O 
fato de a professora não estabelecer regras aos alunos, por achar que não é preciso 
e os alunos não ficarem quietos porque não tem regras estabelecidas pela professo-
ra e, por isso, acham que podem agir da maneira que quiserem, contribui para um 
alto índice de indisciplina nas aulas observadas. A professora responde da seguinte 
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Então, eu acho que não no sentido de que indisciplinado que quebra 
a sala. Tem sala que você tem que dar um basta. Tem sala que é só 
essa questão de conversar muito, de brincar muito. Mas no geral, de 
acordo com o ponto de vista deles (os alunos), eu diria que eles são 
indisciplinados. 
 
Penny Ur (1996) cita cinco fatores ligados à ação do professor que contri-
buem para a disciplina (gerenciamento da sala de aula, metodologia, relaciona-
mento interpessoal, planejamento de aula e motivação dos alunos). A professora 
observada se preocupa com todos eles e relata essa preocupação na entrevista 
com o pesquisador; nas aulas ela tenta chamar a atenção dos alunos para que eles 
prestem atenção e aprendam o conteúdo que está sendo ensinado, ela evita cha-
mar a atenção dos alunos para não ter atrito com eles e na entrevista demonstrou 
uma preocupação muito grande em resolver os problemas de indisciplina da sala 
dela e reconhece que precisa mudar alguns aspectos de sua prática docente; no 
entanto, observou-se que ela não age de forma eficaz para evitar qualquer con-
fronto com os alunos porque em momentos que ela deveria ser um pouco rígida 
com os alunos para estabelecer ordem na sala de aula ela não o fez.  
Os fatores citados por Ur (1996) podem ser eficazes se a professora usar 
uma metodologia mais voltada para a idade e perfil dos alunos, se tiver um rela-
cionamento com os alunos considerando que um bom relacionamento não é ser 
“boazinha”, e se trabalhar com a motivação dos alunos para que eles se compor-
tem para aprender. Estes fatores podem contribuir para que a professora tenha 
certo “controle” da sala. Quando questionada se ela acredita ter domínio da sala, 
a professora observada responde da seguinte forma:  
 
Não, não, de jeito nenhum. Eu acho que não tenho domínio da sala 
pelo conflito do que nós acreditamos que seja Disciplina e Indiscipli-
na. Eu não vejo como indisciplina ou como afronta um aluno que le-
vanta e que fala a opinião dele “Professor, por que a gente não faz as-
sim?”. Eu vejo que ele está interessado em aprender, ou às vezes ele 
aprendeu daquele jeito e talvez ache que o colega também vai a-
prender. Se eu vir que faz sentido, ah vamos tentar. Mas, ao mesmo 
tempo, tem aluno que acha que é uma perda de autoridade que o 
professor tem “Ah, ela ta ensinando a professora a dar aula” e não é, 
ela está dando uma sugestão. E assim, domínio de sala? Eu acho que 
não tenho nenhum. Nenhum mesmo e não uma coisa que eu fico 
confortável, que me incomoda muito. Que tem me incomodado mui-
to porque aqueles que não querem aprender acabam atrapalhando 
aqueles que querem. Às vezes eu perco mais tempo falando com 
quem não quer aprender do que dando atenção pra quem quer a-
prender, eu acho que atrapalha quem quer aprender mesmo. 
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A professora observada considera, em geral, suas turmas indisciplinadas e 
diz que isso se deve a sua postura enquanto docente por ter uma concepção de 
disciplina diferente dos alunos. Ela relata isso diante da seguinte pergunta Acha 
que seu posicionamento enquanto professora contribui para a indisciplina dos 
alunos? Em que sentido? 
 
Eu acho que sim porque tem aluno que é indisciplinado, que é rebel-
de. Mas tem aluno que não... Tem colega que diz assim “nossa, mas 
essa turma é ótima” aí você vai ver... Então alguma coisa tá aconte-
cendo, alguma coisa tá “solta”, num tá funcionando bem. Aí você vol-
ta o olhar pra você, pode ser alguma coisa que eu esteja fazendo de 
errado. Acho que seja uma questão de limite mesmo, aí eu acho que 
entra uma coisa da escola porque se todos os professores forem rígi-
dos eles não vão ter espaço para ter indisciplina com ninguém, mas 
se tem um que não é. É naquela aula ali que tudo vai acontecer, fofo-
ca vai acontecer, briga vai acontecer. Eu acho que infelizmente está 
acontecendo na minha. 
 
A professora também se considera muito “boazinha” e, por isso, acredita 
que os alunos aproveitam, e relata que tem refletido sobre isso nos últimos dias e 
que precisa tomar uma nova postura enquanto professora. 
 
Eu acho que sou boazinha por essa questão do limite. Se você pergun-
tar pros alunos um bom professor com certeza ele vai falar que o pro-
fessor é rígido, dificilmente ele vai falar que o professor é bonzinho. Eu 
acho que está mais no imaginário do que é escola, do que é disciplina, 
do papel do professor, está mais ligado a isso do a que outros fatores. 
O que é um bom professor pra você? Aqui na escola eu já percebi que 
no imaginário é que o professor é rígido, professor bonzinho não tem 
vez. Eu acho que é comigo mesmo. 
 
Nas aulas observadas não há indício de desmotivação por parte da profes-
sora em ensinar, nem mesmo falta de apoio da escola para o desenvolvimento de seu 
trabalho e muito menos uma má formação da professora, fatores esses que poderiam 
levar à indisciplina por parte dos alunos. A professora fez o curso de Letras por opção 
e não se decepcionou com o mesmo em nenhum momento. Ela gosta da docência e 
ministra suas aulas em uma escola bem conceituada na cidade de Uberlândia. Ela re-
conhece que o que interfere e contribui para a indisciplina de seus alunos é o seu 
próprio posicionamento enquanto professora.  
 
Acha que seu posicionamento enquanto professora contribui para a 
indisciplina dos alunos? Em que sentido? 
[...] então alguma coisa está acontecendo, alguma coisa está “solta”, 
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num está funcionando bem. Aí você volta o olhar pra você, pode ser 
alguma coisa que eu esteja fazendo de errado. Acho que seja uma 
questão de limite mesmo, aí eu acho que entra uma coisa da escola 
porque se todos os professores forem rígidos eles não vão ter espaço 
para ter indisciplina com ninguém, mas se tem um que não é. É na-
quela aula ali que tudo vai acontecer, fofoca vai acontecer, briga vai 
acontecer. Eu acho que infelizmente está acontecendo na minha. 
 
Nas seis aulas observadas foram percebidos alguns comportamentos tanto 
por parte dos alunos, quanto da professora, que estão diretamente ligados à (in) dis-
ciplina e que contribuem para a instalação ou não dos problemas de indisciplina. A 
seguir, são apresentados os comportamentos verificados e anotados, via checklist, por 
porcentagem, ou seja, pelo número de aulas em que esses eventos se repetiram e 
que contribuíram para a (in) disciplina; como foram seis aulas observadas, cada aula 
equivale a 16,66 % percentualmente.  
 
Tabela 1 – Checklist, comportamentos do professor 
Comportamentos ligados à indisciplina por parte dos alunos Percentual 
Eles são barulhentos, levantam sem permissão e conversam paralela-
mente 
100 % 
Querem simplesmente atrapalhar 100 % 
Querem tirar a autoridade da professora 83,33 % 
Querem se mostrar superiores para os colegas 50 % 
Mostram interesse pela aula, demonstram motivação própria 0 % 
Ficam quietos e cooperam com os outros colegas e com a professora 0 % 
 
Tabela 2 – Checklist, comportamentos dos alunos 
Comportamentos ligados à indisciplina por parte da professora. 
Como a professora lida com os problemas. 
Percentual 
Deixa pra lá  100 % 
Chama os alunos pelo nome 100 % 
Demonstra ter domínio do conteúdo   100 % 
Trata os alunos com respeito e evita confronto com eles 100 % 
É amigável 100 % 
Grita com os alunos 83,30 % 
Mantém-se alerta      83,30 % 
Aparenta ter um bom relacionamento com os alunos 66,64 % 
Pede silêncio 50 % 
Explica claramente os objetivos de cada exercício/atividade  50 % 
Usa técnicas eficazes de questionamento 50 % 
Auxilia individualmente os alunos   33,32 % 
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Demonstra raiva, ameaça os alunos 16,66 % 
Adequa as atividades ao perfil dos alunos  16,66 % 
De forma eficaz, de maneira discreta 0 % 
Leva para o lado pessoal, usa ironia 0 % 
Explica os motivos para se fazer os exercícios ou de estarem na escola 0 % 
Mantém a atenção dos alunos  
Faz uma oferta irrecusável aos alunos     
Estabelece regras previamente, demonstra controle da sala 
Prepara e organiza bem as atividades  
0 % 
Utiliza bem o tempo da aula, traz material extra 0 % 
 
O que se notou claramente nas observações das aulas é que os alunos, em ge-
ral, são muito desmotivados e não respeitam a professora. Através dos dados colhidos 
pela checklist, pode-se notar que alguns comportamentos da professora parecem 
contribuir para tal desmotivação, por exemplo, a professora não organiza bem as ati-
vidades, nem sempre adequa os exercícios ao perfil dos alunos, não indica aos alunos 
o objetivo das atividades que desenvolve, dentre outras atitudes. Em algumas aulas 
pôde-se notar claramente que os alunos não tem respeito pela professora, pois come-
ram macarrão instantâneo dentro da sala de aula, fizeram suco em pó nas garrafas de 
água dentro da própria sala, arrastaram carteiras apenas para fazer barulho, ficaram 
de costas para a professora, bateram nos outros colegas, gritaram na sala sem motivo, 
dentre outras atitudes.  
Houve um episódio que chamou muita atenção na observação de uma aula: os 
alunos estavam fazendo muita bagunça e, de repente, quando outro professor bateu 
à porta, todos ficaram quietos até que esse professor fosse embora. Isso mostra que 
eles têm medo/respeito dos outros professores e não da professora deles. O que indi-
ca novamente que estabelecer regras nesta turma e uma mudança de postura por 
parte da professora iria contribuir significativamente para a disciplina.  
A professora parece não querer chamar a atenção dos alunos e parece não ver 
a falta de disciplina dos alunos para evitar um confronto direto com eles ou para não 
parecer chata, exigente. Em uma determinada aula, quando os alunos derramaram o 
tempero do macarrão instantâneo no chão, a professora ficou séria e ordenou que 
limpassem o chão. Nesse momento, todos os alunos ficaram quietos. Este é o indício 
de que ser rigoroso às vezes é preciso e eficaz.  
Outro fator que contribui para a indisciplina dos alunos é fato da professora 
não cumprir as ameaças que faz. Em uma aula, a professora disse que se os alunos 
não ficassem quietos eles não iriam para o recreio. Eles não ficaram quietos, mas fo-
ram para o recreio. Na quarta aula observada, a professora perguntou se um aluno 
queria sair da sala porque ele estava fazendo muita bagunça e ele respondeu que sim, 
mas a professora muda de ideia e não o coloca para fora da sala. Isso contribui para 
que a professora perca sua autoridade diante dos demais alunos. Nessa mesma aula, 
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a todo o momento a professora fechava a porta por causa do barulho dentro da sala e 
os alunos iam sem a permissão dela e abriam a porta. No final da aula, a professora 
disse que queria conversar com dois alunos que estavam fazendo muita bagunça, mas 
não os manteve dentro da sala para conversar com eles.  
De todas as aulas observadas, as aulas em que mais se percebeu um bom com-
portamento por parte dos alunos e, consequentemente, uma sala de aula mais disci-
plinada foram aquelas em que a professora foi um pouco rígida com os alunos ou 
trouxe atividades que interessaram aos alunos, como, por exemplo, quando trouxe 
um vídeo clipe de um cantor que estava na moda. Como diz Penny Ur (1996), ser au-
toritário não é a solução para se ter uma sala de aula disciplinada, mas em alguns 
momentos é necessário estabelecer regras, ser rigoroso, chamar a atenção dos alu-
nos, mesmo que fazendo isso o professor pareça “autoritário”.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo mostrou que é importante que a professora estabeleça regras aos 
alunos, adeque as aulas ao perfil dos alunos, planeje e gerencie bem as atividades na 
sala de aula, e que o ideal é que professor e aluno tracem, na medida do possível, 
objetivos de forma cooperativa.  
Ser um professor autoritário não é a “chave mágica” para uma sala de aula disci-
plinada. Deve-se atentar para requerer dos alunos uma disciplina baseada em respei-
to mútuo entre professor e aluno, e também em regras para que ambos saibam o que 
podem ou não fazer. Não é recomendável que o professor seja extremamente autori-
tário porque assim os alunos terão medo dele, não participarão da aula e, com isso, 
não terão oportunidades de aprender de forma ativa. Também, não é recomendável 
que o professor seja “bonzinho”, porque assim os alunos irão se aproveitar do profes-
sor e não ficarão atentos. O ideal é encontrar um meio termo entre esses dois extre-
mos (autoritarismo x bondade).  
É importante também que o professor esteja atento a suas atitudes e como elas 
estão sendo vistas pelos alunos para que ele reflita sobre elas e, assim, encontre ma-
neiras de torná-las mais eficazes para que possa requerer mais disciplina dos alunos 
ou, se elas estão de alguma forma intimidando os alunos, ele reflita sobre o que fazer 
para mudar essa visão. 
Em suma, percebe-se que avaliar constantemente sua prática é essencial para 
que o docente saiba quais os métodos, ações e ou atitudes estão sendo eficazes em 
suas aulas, seja para requerer disciplina ou para ensinar os conteúdos aos alunos. A 
professora em que as aulas foram observadas demonstrou total preocupação em mu-
dar suas atitudes, pois percebeu que da maneira com que vinha agindo os alunos es-
tavam sendo totalmente indisciplinados e como ela mesma afirmou: ela “perdeu o 
controle da sala”, então era necessário mudar suas atitudes e métodos para tomar 
esse “controle” de volta.  
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É válido ressaltar que ter esse “controle” da sala de aula não significa e não é si-
nônimo de dominar ou ser ditador, mas agir de uma forma que os alunos entendam o 
porquê estão na escola e para quê fazer as atividades propostas pelo professor e, as-
sim, estimulá-los para que contribuam para uma sala de aula disciplinada em que to-
dos aprenderão de forma cooperativa. Uma turma disciplinada não deve ser vista co-
mo uma turma de alunos calados, que não expressam seus pensamentos e opiniões, 
que não participam conscientemente das atividades propostas pelo professor e que 
não levantam de suas carteiras. Mas, deve ser entendida como um ambiente constitu-
ído de cidadãos, professor e alunos, que sabem seus deveres e obrigações, que en-
tendem seus papéis nesse ambiente e na sociedade. 
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